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Formula Scientitica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada e Licenciada: pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n.º 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 
RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIROS. 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra : 


QUÉDA DOS CABELLOS — CALVICIE — EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO -- CALVICIE PRECOCE -— CASPAS SEBORRHÉA 
— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 


Cabelos bran Segundo a opinião de muitos sabios está hoje competen- 
Cos lemente provado que o embranquecimento dos cakel- 
a não passa de uma molestia. O cabello cahe ou embranquece devido & debilida- 
Cc A raiz 
) A Loção BriLHANTE, pela sua poderusa acção tonica e antiséptica agindo 
directamente sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e 
bigodes Drancosou grisalhos, devulvendo-lhes a côr natura! primitiva, sem pmntar, 
emprestando-lhes maciez e brilho admiravel. 
Multiplas e variadas são as mo- 


Caspas e Quédas dos cabellos jestias, que atacam o couro cabellu- 


do dand » como resultado a quéda dos cabellos. D estas a mais commum são 08 cas- 
pas. A Loção BriILHANTE conserva os cabellos, cura as aífecções parasytnrias e 
destróe radicalmente as caspas deixando a cabeça limpa e fresca, 


A Loção BriLHANTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece. 


Calvície Nos casos de calvície com trez ou quatro semanas de upplicações cos 
seculivas começa a carte calva a ficarcobertacom o crescimento do 
sabello. A Loção BriILHANIE tem feito brotar cabellos apoz periudos de alopecia 
de mezes e até de annos. E 

Ella actua estimulando os folliculos pilosos € desde que haja clemento do vi- 
da os cabellos surgem novanente, 


ff Em todas as alopecias determi- 
Seborrhéa 8 outras à ecções nadas pela seborrhéa ou outras 
doenças do couro cabelludo os cabellos cahem, quer dizer despegem-se das raizes. 
Em seu logar nasce uma pennugem. que, segundo as circumstancias e cuidado que 
»e lhe dá cresce ou degenera. 

A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa e outros microbios; 
supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes dc cabello, impedindo a sua 
queda. 


E E He tambem uma doença, na qual o cabello,em vez de cahir 
Tricheptiloso parte. Pode partir bem no meio do fio ou pode ser na extre- 
amidade, e nta um aspecto de espanador por causa da dissociação das fibrl- 
has. m disso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida, Essa cenas tem o nome. 
de trichoptilose, e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados., o Bai- 
LHANTEB, pelo seu alto antiseptico e alimentador, cura-a facilmente, dá vitali- 
dade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e egradaveis À vista. 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 


1º — E” absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada dia-iamente 
e por tempo indeterminado, porque a sua acção É sempre benefica. 


2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acontece com alguns 
remedios que contêm nitrato de prata € outros saés nocivos. 


3.º — A sua acção vitalisante sobre os cabllos brancos, descorados ou grisalhos 
começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr netural primitiva gra- 
dual e pr gressivamente. 


4º — O seu pertume é delicioso, e não contem oleo nem gordura de especie 
ilguma que. como é sabido, prejudicam a saúde do cabello, 


MODOS DE USAR 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, É conventente Javier « 
"abeca com agua e sabão e enxugar: bem, 
Loção BRILHANTE pode ser usada em fricções como qualquer loção, porem 
& preferivel usar do modo seguinte: À 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e com uma pequenas 
«scova embehida de Loção BRILHANTE fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
& raiz capillar, deixando a cabeça descoberta até seccar. 


PREVENÇÃO 


Não «cesiem nudo que ec diga ser “a mesma cousa” ou “tão bom” corno s 
Loção BRILHANTE ; : 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos, 


ass V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello, que teve ha 
anns passados. 


Pense V. S. em eliminar essas escamas horriveis que são as caspas. 





Pense V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva so seu cabeilo. 


ENSE V. 5. 
p Sa Rep RRiCRAa que é a calvicie ou outras molestiss paresytarias do 


Nada pode ser mais convinç V.s. ” 
o SUNGA ED o Esse are para S. do que experimentar o poder ma 


Não se esqueças Sempre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V. 5. 
valor 


sé A evidencia so o benefico da Loçã a -a ho 
mesmo. INão perca esta e TE a PIER HANaS anal ode 


| À Loção ILHANTE está & venda em todas as drogarias, pharmac as, bar- 
twiros e casas de perfumarias, Si V. S. não encontrar ão BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que diatamente lhe re- 
metteremos, pelo correio, um frasco desse af especifico capillar. 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial ) 
UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, 1] — SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 1379 





COUPON 


(S. M.) 


SRS. ALVIM & FREITAS 


Junto remerto ihes um vale postal da 


seja enviado pelo correio um frasco de |: uantia de réis 10$000 afim de que me 


o BaiLHANTE. 
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Projectores, lanternas, lampadas de arco, motores 

universães, mesas, enroladeiras e tudo quanto seja 
necessario a cinematographos 


PATHÉ e GAUMONT 
Stock permanente dos ultimos modelos. 




























—— 29 de Janeiro de 1925 —— 


A espada do amor ( Rex BAKER, Doroirny Re- 
VLERe PNVDINU GEGIL O) ba ae, O 
à condessa Tiska — ( BLrancHE DERRET, Suzy 
GerarD, DELSACE €& JACQUET ).... 8 
A dama desconhecida — ( SHIRLEY MASON € THEO- 
DORE  MONIELETT 2) ui area a Prato fo 11 
Regencrada pelo amor -—— (Lita GAaLIgAY D... LO 
Y casa dos mysterios (Ivan MosjoukiNtE, Ko- 
9 EINE CHARDES AMANTE DS) Re o pra 3 Do 20 9 
Pilhas de gente rica — (€ Rurm CrirroRrRD, Mi- 
RIAN COOPER, GASTON GLASS € STUART HoL- 
MES Cl ositate Ecs E TU DES ES ai ANO a E AS dp 2 
& 


NES e LUGILLESRIGKRSEN Jr MH 
O professor de gymnastica — ( CLyDE COOK ).. 29 
A conquista do amor e da fortuna — ( CCARMEL 
MINER She rator a cas Ao BO SST E ESA E SAN PA Rea AZ 28 
As novidades na tela — ( DororHy MAcIKAIL, 
da BOX PIE Vas sore ora t o ed ra RR pe ES TS 5 
Os que vivem no écran — ( Mille. RenÉ ADORÉ£E, 
da ci PoxsELMESs ) e asçio sie, DR Da Ro SET 14 
Os namorados no cinematographo -— ( BiLLik 
Dove e JacK Horr, da “Paramount” ).. 15 
, O apparate no cinematographo ( Cima scena 
Preços moderados —— Orçamentos e estudos sob pedido. des n Filhaçids GRE E Re já 
Marc Ferrez Filhos As estrellas da scena muda E (Miss MARION 
Davies, da Cosmopolitan) a 22 
RUA DA QUITANDA, 21 Caixa Postal 327 
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Pó de arroz LADY 


E' o melhor e não é o mais caro 
Producto da fabrica BEIJA FLOR 


A' venda em todo o Brasil 


Perfumaria Lopes 
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J. Lopes & Cia. 


Grandes exportadores 
de perfumarias  nacio: 
naecs e estrangeiras 
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ROUGE “ORIENTAL” ILLUSÃO 

não estraga a pelle; é de 

effeito natural e de muita 
durabilidade. 
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Preço 
5$000 


(O HACHETTE BRASILEIRO) 
O |º em nosso idioma: Pela tiragem— Pelo primor graphico— Pela massa de informações que contem — Pela 
variedade de seu texto — Pela abundancia e apuro de suas illustrações— Pela utilidade de suas informações. 


1.500 GRAVURAS 
30 PAGINAS A CÓÔRES 
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= NOVIDADES NA TELA = 


FILMS NOVOS EXHIBIDOS EM 
NEW-YORK, NA 2.º QUIN- 
ZENA DE DEZEMBRO : 


Da Warner Brothers: 


Esta mulher, com Irene Rich, 
Ricardo Cortez, Luiza Fazenda 
ce Creighton Hale 

Trez mulheres, com May Mac 
ivoy, Paulize Frederick, Ma- 
rie Prevost, Mary Carr e Lew 
Godv 


Da First Circuit: 


A madona do mar, com Nazi- 
mova, Milton Sills e Wallace 
Beery 

Por do sol, com Bessie Love, 
Hobart Bosworth e TT. Roy 
Barnes. 

Christina, com Florence Vi- 
dor e lan Keith. 

A unica mulher, com Norma 
Falmadge e Eugene O Brien 

A vida de toda a mulher, com 
Virginia Valli e Lloyd Hugues. 

Amantes c maridos, com Flo- 
rence Vidor, Lewis Stone clew 
Cody 


Da Paramount: 


À Legião da fronteira, com 
Helene - Chadwick e Antonio 
Moreno. 

O jardim do Mal, com Betty 
Compson, e Warner Baxter. 

Cousas mundanas, com Agnés 
Avres e Pat O Malley. 

A cidade que nunca dorme, com 
Louise Dresser, Kathlyn Wil- 
hams, Virginia Lee Corbin e 
Ricardo Cortez 

Montanhas, com Jacqueline 
Logan e Richard Dix. 


Da Metro Goldwin: 


Casadas e faceiras, com Pau 
line f-redirick, Mae Bush, Con- 
rud Nagel e IHuntly Gordon. 

O Snos&, com Norma Shearer, 
Phyllis Haver, Hedda IHoper, 
John Gilbert e Conrad Nagel., 

U navegador, com Buster Kea- 
ton, Katherine Mac Guire € 
Clarence Burton: 


Da Producers Distribuitings 
Corporation: E 


Sê bemvindo, estrangeiro, com 
Dou Duxvidson, I“orence Vidor, 
Virginia Brown Faire, Noah 
Beery ec Lloyd Hugues. 

O outro escandalo, com Lois 
Wilson e Holmer Herbert. 


Da Chadwick Corporation: 


A melindrosa pintada, com 
Pauline Garon, Kathlyn Williams 


(Continúa na pag. 31.) 
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À espada do amor 


GESTSSSSTISTEISTTTTTSS 


Film da Phil Goldstone” com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Capitão Grant [.ce Brooks — 
Rex BAKER. 

D. Ignez de Gusmão — Doro- 
THY REVIER. 

D. Gusmão de Ruyz v Montejo 
— OrrtTo LEDERER, 

Rodcrigo, chefe de ciganos -- 
ARMANDO PASQUALI. 

Henri de Leon, espadachim pro- 
fissional — FED KAVEN. 
Mime. Hermann — ConDESSA 

D'Lentr. 
Ismid Matrouli — EDwIN CECIL 
we d+ 


Nas fronteiras de Hespanha 
e França, os Pyrineus cstendem 
sua colleante coma de altos 
pincaros onde a mneve reside 
eterna e as aguias fazem seus 
ninhos de onde vigiam as pre- 
sas descuidadas das planicies. 
Agreste mas bella, é essa terra 
dos homens fortes e das mulhe- 
res lindas, sensuaes c ardentes. 

Num dos castellos mouriscos 
da região, mora D, Gusmão 
de Ruiz y Montejo, nobre: fi- 
dalgo, arruinado por uma vida 
de ociosidades e Joucuras. Com 
elle, como-flêr requintada d'a- 
quellãs montanhas alcandoradas, 
vive |D. Ignez, sua filha, em 
cujas veias corre o sangue ar- 
dente das filhas de Hespanha. 
Na mesma terra habita Rode- 
rigo, valente chefe de ciganos, 
cuja amizade pela formosa Ignez 
já se transformou em' paixão 
violenta, que elle mal pode oc- 
cultar. 

Um dia, não podendo mais 
sopitar aquelle amor, Roderigo 
vai procurar DD, Gusmão e pe- 


H 


7 
aa! 


de-lhe a mão de sua 
filha. O fidalgo, que 
precisava de dinhei- 
ro promette-lhe o 
“sim” desde que Ro- 
derigo lhe traga du- 
zentas moedas de 
Ouro. 

Roderigo parte e, 
em caminho, encon- 
tra D. Ignez, sahin- 
do os dois a passeiar. 

Parados á sombra 
da floresta junto a 
um poço onde Ignez 
contempla vaidosa 
sua formosura, veem 
chegar um esbelto 
cavalleiro fardado 
com o uniforme do 
exercito norte-ameri- 
cano, que pede agua 
para sua montaria 

Roderigo nega-se à 
fornecel-a, orgulho- 
so, de sua fidalguia 
madygar; Ignez, po- 
rem, ferida pelo olhar 
imperioso do caval- 
leiro, o capitão Grant 
Lee Brooks, leva-lhe 
ella propria a agua 
pedida. E daquele 
olhar restou no cora- 
ção da joven hespá- 
nhola alguma cousa 
que ella não sabia 
definir. 
a 
Ao lado — Em vão Ignez 
supplicava a seu pat que 


não lhe impuzesse aquelle 
noivo. 





D. Gusmão, porem, resolvido 
a casar a filha com algum mil- 
lonario afim de refazer sua for- 
tuna, parte para a Riviera, a 
trequentada praia de banhos da 
fronteira, onde vem ter todo o 
alto mundo francez e hespanhol 
Acredita elle que, alli, certa- 
mente, a belleza de sua filha 
conquistaria algum pretendente 
rico, que pudesse erguer das 
ruinas o velho solar Mourisco 

ste não tarda a apparecer 
na pessoa de Ismid Matrouli, 
ex-governador de um estado 
riental, onde enriquecera por 
meios mão muito licitos, Na 
mesma occasião apparece na 
elegante cidade Mme. Hermann, 
uma aventureira, que vivia a 
explorar os homens 

Por obra do accaso, O capitão 
Urant vai tambem verancar em 
Rivicra e lá se encontra com 
O. Ignez a quem não reconhece 
por trazer no momento uma lu- 
xuosissima toilette, muito dif- 
ierente do pobre vestido, que 


inha no dia de scu primeiro 


ncontro, Travam, de novo re- 
'çÇ0ÕEs € O amor surge no cora- 
ção de ambos, mais forte e vehe- 
mente, 

Combinado um banho de mar, 
| lormosa Ignez finge afogar-se, 
brigando o capitão a trazel-a 
dra casa em seus braços 

ahi encontram Ismid Ma- 
ouli, O rico pretendente, que 
td em companhia de Henri de 
“on, um espadachin profissio- 
'al, que ganhava a vida elimi- 
ando os inimigos dos outros, 
Ismid, vendo no capitão um 
“Mo concorrente, quer desa- 
talo para um duello, mas Henri 
'€ OPpõe a isso, comprometten- 
“O-Sê a arranjar as cousas de 


ES a que não houvesse escan- 
dale, 


f 
i 


(Continâa na pag 30) 
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Roderigo e Ignez eram amigos desde a infancia e viviam como namorados 
õ o 
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E a do o EE 


O inspector Vihcen t tambem se achava entre os corvidados com uma: fantazia, que muito bem disfarçava 


ZISK A. 


Romance de Marcello Nodaud 

e cinematographado pela Silex- 

Film ( Gaimont) com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Lucia Leprince Blanche Derr- 


Ginette Renaudin — Suzy Ge- 


rard 
Tte. André Venier — Delsace 
Almirante Albignac — Denem- 
boury 
Mario — Jacquel 
Paschoal — Delmonde 
Luiz Vincent — Godeau 


* d+ 


Ginette Renaudin era filha 
unica de um hemem, que a ama- 
va em extremo, a ponto de lhe 
nermittir todas as fantazias, 
Por isso não é de admirar que 
a encontremos arriscando a vida 
em um pareo de aviação, em que 
vai competir com o tenente 
de marinha, André Venier. Por 
suas proezas realisadas em mo- 
noplano, Ginette tinha já gran- 
scado o appellido de “Mille. 
Monoplano””. [ata de então 
a amizade que passou a unir os 
dois jovens e essa amizade 
cresceu, até que o almirante 
Albagnac, tio e padrinho do 
iovem official, teve de ir ao pa- 
lacete do Sr. Renaudin, a pedir- 
lhe a mão de sua filha para o 
tenente Venier. 

Entretanto alguem via com 
máus olhos o que se passava: 
— é Lucia Leprince, que fôra 
amante de André e conservava 
por elle uma paixão que a leva- 
ria até o crime se preciso fosse. 

Seu despeito foi por isso in- 
descriptivel aquando ella viu o 
jovem official, em companhia 
de sua noiva e do Sr. Renaudin 


bem como do almirante, quando 


elles foram ceiar no “Pigall's 
Dancing 

Em outra occasião Lucia teria 
repellido as propostas de Nica- 
láu Vigote, um rapaz, que ha 
muito a perseguia com suas de- 
clarações de amor: mas naquella 
noite precisava de se distrahir 
para não commetter uma lou- 
cura. E seu espirito attribulado 
acceitou tambem as insinuações 
de dois individuos, que se ap- 
proximam della commentando 
o noivado do tenente... Pas- 
choal e Mario, assim se chamam 
elles, ruminam, qualquer plano 
e precisam de Lucia para exe- 
cutal-o. Ella sempre se negãra 
ao que elles querem, mas agora, 
já por que-deseja vingar-se d'a- 
quelle que a abandonava, acccei- 
tava o que lhe proponham: — 
fazer espionagem 

Sim, espionagem, que lhes 
renderia uma fortuna, ao mesmo 
tempo que perderia o jovem 
officia!, Lucia ainda tentou con- 
temporisar, tentando uma en- 
trevista com André, mas elle lhe 
propoz dar-lhe dinheiro para 
que o deixasse em paz e, repel- 
lindo essa dadiva, ella jurou 
vingar-se 

A cecasião não tardaria a 
chegar, pois que dentro de pou- 
cos dias iam começar as grandes 
manobras de Rrest, com um the- 
ma secreto. Era preciso desco- 
brir esse thema e Lucia contava 
com o auxilio indirecto de Ni- 
colau Vigote, que pertencia ao 
departamento naval, à secção 
de cifras e ia ficar escalado a 
hordo do “Voltaire”, o navio 
capitanea, onde tambem se acha- 
ria o tenente André Benier, sob 


e 
——— 


Paschoal e Mario, approximaram-5e 
della commentando o noivado do 
tenente Venier. 
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Mile. Blanch: Derret no papel de Lucia Lepriace 


as ordens do almirante Albanac. 

Naquelle primeiro dia de manobras recebeu 
o almirante um telegramma communicando- 
lne a ida de um olficial portuguez, o ma- 
por Braga, para assistir as manobras co 
tenente Venier foi designado para recebcl-o. 

Foi assim que - Paschoal, disfarçado sob a 
farda portugueza reve entrada a bordo, no 
mesmo dia em que Lucia e Mario ficavam em 
terra, sendo que Lucia surgiu ante o tenente 
Venier quando estava elle no caes, exigindo- 
lhe uma entrevista, a ultima, para essa noite 
às nove horas em seu hotel. 

Essa exigencia de Lucia fazia parte do pla- 
no d'elles: —forçar o official a deixar o na- 
vio âquella hora. Calcule-se pois seu aborre- 
cimento, quando o almirante lhe participou 
que naquella noite tendo de ir ao baile da 
municipalidade deixaria o tenente substituin- 
da-o a bordo... mas o official temendo um 
escandalo, por parte de Lucia resolveu ir de 
qualquer maneira á entrevista, abandonando 
'U posto occultamente. 

Vudo é silencio à bordo. Uma lancha encos- 
ta e della sobe o official portuguez, já co- 
nnecido a bordo em companhia de outro je- 
vem official, que leva para o seu camarim, 
Iisse supposto official é Lucia, que, assim dis- 
iarçada dirige-se pouco depois ao gabinete do 
commando, onde Nicolau Vigote está traba- 
lnando. Elle se surprehende, mas se delicia 
com a visita; Lucia lhe diz que vem para 
uma ultima entrevista com o tenente Venier. 

las eis que Paschoal surge por traz do infeliz 











CO re Quize. vio 
então roubando os 
papeis que desejam, 
os dois fogem, 

Logo que o almi- 
rante regressou do 
baile, deram pelo 
roubo. O tenente 
Venier foi respon- 
sabilisado, tanto 
mais que se soube 
que elle se ausen- 
tára. 

Chamado a expli- 
car-se, o tenente 
teima em guardar 
silencio. 

Pela fjmanhã Lu- 
cia e Paschoal 
aguardavam a che- 
gada de Mario para 
a fuga, quando vi- 
ram surgir Jim, ou- 
tro rapaz que elles 
conheciam, sem sa- 
ber que elle é o 
inspector de policia 
Luiz Vicente, que 
os prende. 

Mario havia fu- 
gido, entretanto, 
num aeroplano! 

Lucia em sua fu- 
ria de vingança, 
“mantem em seu de- 
poimento que o te- 
nente Venier era seu 
cumplice; mas en- 
tão, ante um pedi- 
do de Ginette, o of- 
f cial relata toda a 
verdade e a vista 
d'isso os dois ban- 
didos foram con- 
demnados e vão 
partir para La Ro- 
chelle, levados pelo 
psoprio Vincent, o 
inspector de policia. 


(Continúa: na pag. 32), 
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lia” hasirava anda em servir de mstrumento áquella traição. 


Entre o almirante e o tenente Lucia mantinha uma attitude altiva, 
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ape. 
À dama desconhecida 


Notela de CHARLES INENYON 


'inematographada pela Fox Film 
Corporation com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ioncz De Picrrefond — SHIRLEY 

MASON 
lohn IHeming Theodore Von 

Eliz 
Charles Abbey HARrOLD G0o- 

DWEN 
Fio Walter CIHARLES COLE- 

MAN 
Mme. Heming — Lucy Beau- 
mont 
+ 
” % 

Como fôra dolorosa a despe- 
dida do jovem John Heming, 
de sua velha mãi. Mas precisava 
de partir para Paris, afim de 
se aperfeiçoar em seus estudos, 
esperando, voltar breve, para 
junto da bôa Mrs. Hemine. 

- Passaram-se mezes sem que 
cousa alguma de anormal. hou- 
vesse na vida de John, até que 
certa tarde, andando elle em 
passeio por um jardim em com- 
panhia de seu collega Charles 
Abbey encontrou com a moça 
mais linda que jamais vira neste 
mundo e que despreoccupada- 
mente lia, sentada em um tronco 
de arvore, sob um caramanchão. 

+ rA e 3. £ = < - 

SPEA a REG Apiedado pôr aquileas confidencias,? John tomou-a nos braços 


ks quella mulher desco- 
nhecida, verdadeira- 
mente impressionado 
por Seus encantos: 
Quem seria aquella 
joven, tão mysterio- 
sa? Eis a preoccupa- 
ção de John. E Char- 
les | gracejando dizia 
ser com certeza algu- 
ma “chapeleira. Era 
cousa que se conhecia 
| pelo typo. 
à Uma' bella manhã, 
E estando em aula, qual 
não foi a surpreza 
de. John, ao ser cha- 
mado ao telephone 
pela moça de seus 
sonhos, que lhe mar- 
cava uma encontro no 
hotel onde residia. 


Numa exaltação in- 
descripti vel, numa 
agitação muito natu- 
ral em todo o ena- 
morado, John seguiu 
para a residencia de 
sua bem amada, sa- 
bendo alli que ella 
se chamava Ignez de 
Pierrefond. 


Passam-se então al- 
gunsdias de feliz na- 
moro com. encontros 
no bosque de Bou- 
logne, no | theatro, 
etc., já havendo en- 
tendimento entre os 
dois, que se amavam 
coma loucura de um 
primeiro amor. 


Ora, naquella occa- 

siag não se fallava em 

Paris, senão no já 

famoso livro de “Re- 

née Poirette", intitu- 

lado — ""Amor e Ma- 

Não... não parta sem me ouvir — disse Tgnez trimonio ', e no qual 
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a autora combatia energicamente 
o matrimonio legal, fazendo re- 
saltar suas ideias, que, digamos 
de passagem, eram as mais ab- 
surdas, em favor da união dos 
dousentes, desde o momento em 
que se comprehendessem e se 
amassem, sem nenhum compro- 
misso ou cerimonia official. 

O que John, o provinciano 
leal e amante, apaixonado não 
poderia imaginar é que Renée 
Poirette fosse a Pierrefond; e 
assim, escandalisado pela lei- 
tura d'esse livro, elle ocommen- 
tou diante de Ignez, fazendo- 
lhe ver que aquellas ideias eram 
verdadeiros disparates, que só 
podiam ter nascido em um ce- 
rebro ôco, em alguma creatura 
sem o menor laivo de dignidade. 

E' facil imaginar o que foram 
o constrangimento e a magua 
de Ignez, ao ouvir dos labios 
de John o pedido para que fosse 
sua esposa e partissem juntos 
para Delphi, onde residia sua 


máãi, que os aguardava anciosa- 
mente. 


Como John extranhasse seu 
silencio ante aquelle doce pe- 
dido e insistisse por uma res- 
posta, Ignez abrindo-lhe seu 
coração disse-lhe seu modo de 
pensar sobre esse assumpto € 
confessou-se - autora do fatal 
livro. 

Indignado, affastando-a para 
longe de si, John renegou seu 
amor, declarou-se resolvido a 
partir para não vel-a jamais. 
Mas Ignez carinhosamente con- 
seguiu fazel-o ouvir a razão por 
que tinha taes ideias, relatando 
seu triste passado. 


Apenas sahira do convento, 
onde fôra educada, inexperiente, 
sem conhecer a vida, fôra for- 
çada por seus pais a se casar 
com um cynico libertino, que 
a fizera soffrer todos os - vexa- 
mes, todas as amarguras, até 
que, providencialmente, quando 


guiava um automovel, perecera 
num desastre. 





Ignez ficou profundamente constragida 
ouvindo os commentarios de John sobre 


seu livro. 
Sine 
see 


Livre d'aquelle horrivel pesa- 
dello, que tanto lhe pesára, re- 
solvera Ignez combater o ca- 
samento legal, que tanto a fizera 
soffrer, jurando que, se algum 
dia viesse a amar verdadeira- 
mente um homem, unir-se-hia 
a elle, sob a benção do céu, livre 
das leis dos homens. 

Penalisado pelo soffrimento, 
que se estampava No semblante 
de Ignez ao lhe fazer essas de- 
clarações, John num assomo 
de paixão, tomando-a nos bra- 
ços, apertou-a de encontro ao 
peito, para nunca mais se Se- 
parar d'ella. Mas o amor pro- 
prio, a vergonha de applaudir 
tão inconvenientes ideias falla 
com tudo mais alto em sua cons- 
ciencia e, num arremedo elle 
se desprende dos braços da mu- 
lher amada e sahe para não vol- 
tar mais, partindo naquella mes- 
ma noite para junto de sua mal. 


Desolada, num desespero atroz. 
Ignez encontra Charles no dia 
seguinte e relata-lhe o que 0€- 
correu. 

Sem perda de um minuto Car- 
los corre ao apartamento de John 
encontrando-o em preparativos 
para a viagem e impede-o de 
partir, fazendo-lhe ver que 
seu abandono causaria a morte 
de Ignez, a mais candida e doce 
creatura e que tanto o amava. 

Arrependido, vencido mais 
uma vez pelo amor, John corre 





Começaram então. os dias do mais feliz namoro. 
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A casa de Ignez, cahindo em 
seus braços e dizendo-lhe estar 
prompto para se submetter a 
suas ideias. 

E, assim, combinam perma- 
necer como noivos por algum 
tempo em Delphi,e apoz haver 
logrado que haja intimidade 
entre Ignez e sua mãi, tudo reve- 
lariam. 

A chegada de Ignez, a gentil 
e elegante parisiense à Delphi, 





Aquellas lagrymas commoveram-a mais do que todas as explicações. 
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povoado atrazado, causa sensa- 
ção e commentarios entre a po- 
pulação. No dia da apresenta- 
ção de Ignez à sociedade de Del- 
phi, quando a môóça, trajando 
à moda parisiense, entra na sala, 
a estupefacção é geral, come- 
çando logo as linguas viperinas 
a cortarem em sua reputação, 
jurando as beatas que “aquella” 
poderia enganar a quem qui- 
(Continua na pag nna 32) 


A figurinha 
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carinholiverdadeiramente maternal 


parisiense de Ignez causa verdadeiro escandalo na sociedade de Delphi 
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film “A irmãsinha bran- 

ca”, que se exhibe pre- 
sentemente em Paris sob o titu- 
lo “Nas Lavas do Vesuvio”, 
tem principal papel o jovem ar- 
tisto Ronald Colman cujo tra- 
balho contribuiu para que este 
film da Metro-Goldiwyn fosse con- 
siderado uma das melhores 
producções do anno. 

Toda. a gente em Hollywood 
adora Ronald Colman: desde o 
dia em que elle fez sua appari- 
ção nos dancings da moda, foi 
logo rodeado uma enorme côrte 
feminina composta pelas mais 
celebres bellezas do écran. 

“Todas as ingenuas e não in- 
genuas, figurantes e estrellas, 
todas em geral têm uma enorme 
sympathia pelo recemchegado ao 
mundo dos films. 

No meio dos artistas do cine- 
ma, logo que um actor saiba 
agradar ao publico, tem todos os 
trumphos necessarios para se tor- 
nar uma estrella de primeira 
grandeza, 

Wallace Reid gozava de egual 
sympathia do publico e foi o 
que fez a sua fortuna, assim 
como a de Thomas Meighan, que 
actualmente é o actor mais po- 
pular e mais bem pago em todos 
os Estados-Unidos. 

E' muito raro que um actor 
que tenha grande exito entre o 
publico: feminino, não beneficie 
d'esses exito em Holiywood. E 
foi assim que. Ronald Colman 
conquistou rapidamente renome 
entre todas os seus collegas, de- 
pois de ter representado ao lado 
de Lillian Gish na * Irmãsinha 
Branca” e “Romola * 


Colman, 


A o lado de Liillan Gish, no 


a quemseus collegas 
da escola chamavam o “Mos- 
tarda : por ter o mesmo nome 
que um grande fabricante d'a- 
quelle producto, é de naciona- 
lidade ingleza, posto que nas 
veias lhe corra ainda sangue es- 
cossez. Tem o typo do inglez 
moreno, cousa rara em seu paiz 
ec olhos negros, que mais parecem 
de Hespanho!l ou de Italiano. 

No emtanto de caracter e gos- 
tos é essencialmente britannico. 

Apezar de sua apparencia ro- 
mantica e impulsiva é um rapaz 
socegado, amante de bons livros, 
colleccionador de bons cachim- 
bos e grande apaixonado por 
todos os sports. Tem grande amor 
a sua profissão que considera a 
melhor entre todas, 

Colman é extremamente pon- 
derado e não interpreta nunca o 
quer que seja sem ser madura 
e profundamente pensado. 

George Fitzmaurice, que é 
uma autoridade em assumptos 
de theatro, diz que Colman dá 
aseus films a mais bella expres- 
são de amor romantico e que 
suas: mãos são maravilhas nos 
gestos sentimentaes, só compa- 
raveis às de Zazú Pitts. 

Colman entrou como volun- 
tario logo: no começo das hosti- 
lidades. fez parte das primeiras 
forças inglezas, que forampara a 
França, tendo ficado gravemente 
ferido numa grande batalha 
perto de Ypres. 

Quando a guerra 


2 


terminou, 








fez-se actor, interpretando algu- 
mas peças em differentes pal- 
cos londrinos, entre as quaes se 
contam a  Damaged Gods” 
(Deuses Estragados), “The Mtis- 
leading Lady” (A Dama Enga- 
nadora) e “Little Brother” (Tr- 
mãosinho ). 


Mas assim que Lillian Gish 
o convidou para interpretar a 
lado um papel “Irmãsi- 


Mile. 


Renée 


nha: Branca”, acceitou essa pro- 
posta com enthusiasmo e, logo 
que o film terminou, foi para os 
Estados-Unidos tentar sua sor- 
te nos dominios da septima arte 


Mas não tendo alli encontrado 
o que fazer, resolveu voltar para 
o palco onde trabalhou ao lado 
de Chatterton no drama “Ter- 
nura'” e de Fay Bainter no "Qes- 
te é Oeste” 


Adorée. 


j 


REMHENCAÇÃE É kd 


Mas logo que “A Irmáãsinha 
Branca” [ez sua apparição nos 
écrans dos: Estados-Unidos, os 
criticos norte-americanos foram 
unanimes em affirmar que Col- 
man possuia grande talento de 
actor, começando-se desde então 
a consideral-o uma rev elação. 

E Colman foi contractado de 
novo para. interpretar ao lado 


(Continãa na pag. 3) 
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“Paramount”. 
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Negenerada por amor 
DODRULLILUEIUUSOS 
Um film da União Cinemato- 


graphica Italiana, tendo como 
protagonista: — [LiLiA GALIBAY. 


no 
a 


a 
* * 

Como tantas outras, a pequena 
Gaby, abandonada por pai e 
mãi, deu para vagar pelos bo- 
tequins, preferindo a todos os 
outros um intitulado Soviet, 
onde se juntava gente de todas 
as classes, numa promiscuidade 
horripilante, 

Certa noite, em que o botequim 
estava concorridissimo, entrou 
alli Pedro Sinner, um industrial 
riquissimo, que andava percor- 
rendo a Europa em busca de 
aventuras emocionantes. 

Durante sua permanencia no 
caféintitulado “O Soviet?, teve 
de intervir numa scena degra- 
dante para Gaby, maltratada por 
um actor '“mabembeiro” acos- 
tumado a destratar, de resto, as 
pobres moças, que, como Gaby, 
vegetavam na vida. Obrigado 
a intervir em defesa de Gaby, 
Pedro teve que esbofetear o actor, 
ganhando desde logo, com a gra- 
tidão da moça, sua amizade, que 
foi, pouco: a pouco, transfor- 
mando em amor, 

Lim telegramma, porem, da 
irma de Pedro chamando-o para 


Cégo pelo ciume, Pedro não quiz ouvir suas supplicas 
e explicações. 
EEE Da - E Sepp ir m | 

attender a diversas occorrencias havidas com os 
operarios de uma de suas fabricas, precipitou os 
acontecimentos, separando as duas creaturas, que 

o destino parecia ter fadado uma para outra. 
Chegando a sua casa, Pedro attendeu ás recla- 
mações dos operarios, que tratára sempre como 
companheiros e não como subordinados, pondo 
“desse modo termo ás desintelligencias nascidas 


ho ecaneE sta. 2 


- à O velho não tardou a perceber o que havia em 
Estava decidido. Não esperaria mais'um momento para deixar aquella casa. seu coração. 3 


16 














Lilia Galibay no papel de «<Gaby> 


em sua ausencia e censurando, 
como culpada de se haverem 
ellas suscitado, sua irmã Cesira, 


que havia deixado à testa de 
seus negocios. 
Tranquillisado assim | tudo, 


começou a surgir em seu coração 





| Esse novo golpe do destino vinha acabrunhal-a, 


a saudade de Ga- 
by, saudade, que 
foi augmentando 
cada vez mais até 
elle se resolveu a 
chamar para perto 
de si a pobre mo- 
ça para fazer d'el- 
la sua secretaria. 
Dada a moralis- 
ta e fazendo mes- 
mo parte de uma 
liga d'esse genero, 
a irmã de Pedro 
não via com bons 
olhos a estadia de 
Gaby em casa d'el- 
le, começando des- 
de logo as diligen- 
cias de sua parte 
e da parte da refe- 
rida liga para a ex- 
pulsão de Gaby da 
povoação. 
Estavam as cou- 
sas neste pé, quan- 
do aconteceu pas- 
sar por alli uma 
companhia drama- 
tica de que fazia 
parte como primei- 
ro actor o antigo 
companheiro de 
Gaby, que a reco- 
nheceu, na occa- 
sião em que foi a 
casa de Pedro ven- 
der um bilhete pa- 
ra um espectaculo 
em seu beneficio. 
D'ahi em dian- 
te, começou a ser 
visto, a noite, pelo 


parque, que cir- 
cumdava o edifi- 


cio de moradia do 
industrial um vul- 
tosuspeito; e come- 
çaram tambem a 
apparecer no meio 
da correspondencia 
do industrial cartas 
c mais cartas anonymas, accu- 
sando Gaby de ser infiel a seu 
protector € chamando a atten- 
ção deste para certas cousas que 
em sua casa se passavam du- 
rante à noite, incitando-o ainda 
a estar de atalaya. 

Como sem- 
pre succede 
em casos taes, 
Pedro não 
quiz attender 
ás supplicas e 
explicações da 
accusada'e 
ordenou-lhe a 
immediata, 
sahida de sua 
casa, taxan- 
do-a de ingra- 
ta e mais 
ainda, de in- 
digna de viver 
sob o seu te- 
cto. 


Gaby não 
esperou que 
tal ordem lhe 
fosse repetida 
e logo na ma- 
nhã seguinte 
abandonou a 
casa, deixando 
sobre uma me- 
sa de "'toilet- 
te" todas as 
joias e outras 
objectos que 
Pedro lhe ha- 
via dado de 
presente. 


Poucos dias 
depois, o in- 
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S6 lhe restavam aquellas reliquias de um grande amor. 


dustrial, avisadode que as entra- 
das nocturnas de um desconheci- 
do costumavam a ser feitas ao 
edificio, ficou á espreita e poude 
apanhar o intruso e obter d'elle 
a declaração de que fazia taes 
visitas para se encontrar com D, 
Cesira. 

Pedro Sinner, comprehendeu 
então, quão injusto havia sido 
para com Gaby e correu logo 
a buscal-a para a fazer sua es- 
posa perante o altar. 





PEQUENAS NOTICIAS SOBRE 
GRANDES ARTISTAS 


Carmel Myers nasceu em 9 de 
Abril de 190] e é casada com o 
Sr. IKornburn. 

Madge Bellamy, nasceu no 
Texas, foi educada num collegio 
do Sacré Coeur e era já actriz 
theatral de grande renome quan- 
do estreou no écran com a First 
National. 

Marie Prevost nasceu em 
1898, tem | metro e 66 centi- 
metro e pesa 54 kilos. 

May Mac Avoy tem 23 annos 
e Robert Agnew 25. 

Lon' Chaney nasceu em 1803 
no Colorado. E' casado, Tem 
| metro e 90 de altura e pesa 
85 kilos. 

Lois Wilson nasceu em Pistt- 
boug em 1896, no dia 28 de Ju- 
nho. Richard Dix, seu marido, 
nusceu onze mezes antes em 
St. Paul (no Minnesota). 


Warren IXerrigan é natural 
do Kentuky. 
Marion Davies, Helen | Je- 


rome Eddy e George O' Hara 
são solteiros, 

Thomas Meighan, nasceu a 
9 de Abril de 1879 em Pittsburg 
de pais irlandezes. Tem olhos 
azues. Casou-se em 1914. 

Pola Negri nasceu em 1897, 
Tem | metro e 59 cents de .al- 
tura-e pesa 58 kilos. 

Ramon Novarro nasceu a 6 
de Fevereiro de 1899 na cidade 
de Durango ( Mexico). E” sol- 
teiro. 

Willian Duncan é casado com 
Edith Johnson e tem um filho 
nascido a 9 de Setembro do an- 
no passado. 





Uma toilette de miss: Margaret Livingston, 
no film « Borboleta». 
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] LMES e seus comparsas, no film “Filhos de gente rica”. 





TV A 


À casa dos mysterios 


Romance de JuLes MARY 


Cinematographado pela “Al- 
batros”, tendo como principaes 
interpretes IVAN MOSJOUKINE, 
KoLINE, e CHARLES VANEL. 


(CONTINUAÇÃO DO) 


8º EPISODIO — 
TREGUAS 


LUTA SEM 


Cada qual louco de odio, pro- 
curava exterminar o antago- 
nista, fechados ambos num 
quarto, emquanto que do lado 
de fôra, Christiana e Regina 
batiam desesperadamente na 
porta e numa anciedade indes- 
criptivel, aguardando o terrivel 
desenlace. 

Por fim apparece Villela, todo 
rasgado a escorrer sangue, di- 
zendo que Villandril, fôra atr- 
rado de um rochedo enorme. 
Para lá se dirigem as infelizes, 
chegando a presenciar um hor- 
roroso quadro: Villandril sus- 
perso a um galho de uma arvore 
e em baixo um precipicio verti- 
ginoso. 

O pobre homem fazia esforços 
sobrehumanos para se suster, 
porquanto se soltasse as mãos 
forçosamente morreria. 

Mai e filha apavoradas, assis- 
tiam como loucas, áquella scena. 
Por fim correram para pedir au- 
xiho. 

E, emquanto isso, continuava 
o infeliz já quasi sem forças na- 
quella perigosa posição. 

Não tardou muito que des- 
fallecesse e seu corpo, tombou 
no espaço. 


Ão conhecer as pretenções de Villela, o bravo rapaz tcmou sua amada nos braços, tremulo de indignação. 
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Afinal, a custa de 


oº EPISODIO — A ANGUSTIA * 


DO CRIMINOSO 


Villandril, porem, não cahira 
no precipício. 
O rochedo era eriçado de gran- 


grande esforços o pobre homem foi retirado do rochedo. 


des saliencias, de modo que elle 
ficéra preso a uma d'ellas e isso 
poupára-lhe a um choque mortal. 

D'ahi a pouco chegou uma tur- 
ma de trabalhadores, para pro- 
ceder ao salvamento e com esse 
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fito, atiraram uma corda a Vil- 
landril, Porem este estava em 
tal estado de fraqueza que não 
tinha forças para mais cousa 
alguma, 
Mas, afinal, depois de gran- 
—— "des  difficuldades, 
conseguiram  reti- 

ral-o do rochedo. 

Christiana e Re- 
gina abraçadas, 
bemdiziam essa 
milagrosa salvação, 
Em seguida, as 
duas tiveram que 
partir para o Es- 
teval, pois precisa- 
vam de abrandar 
a colera de Villela. 

Sabiam-o máu, 
vingativo e trahi- 
çoeiro; com certe- 
za elle agora de- 
nuciaria Villandril 
à justiça e o pobre 
homem, sendo de 
novo preso, não 
poderia continuar 
a procurar as pro- 
vas para a sua Te- 
habilitação. 

De facto, quan- 
do: cllas chegaram 
ao Esteval, já o 
infame, podia mos- 
trar-lhes a cobarde 
denuncia que redi- 
gira e estava 
prompta para ser 
remettida. 

Então, apavora- 
da, Regina promet- 
te casar-se com 
elle d'ahi a poucos 
dias, afim de sal- 
var seu esposo. 

Com grande es- 
tupefacção ouve 
ella do perverso à 
declaração de que 
já não a amava € 
agora cubiçava 
apenas a posse de 
Christiana, 

E, graças a amea- 








A SCENA MUDA — 4.º ANNO — N. 201 


pad Didi 


| 





Penalisado com seu aspecto, o velho do jardineiro offereceu-lhe hospedagem. 


ça com que a allucinava, ar- estar livre do atroz pesadello, sem 
rancou de Regina a promessa se lembrar da declaração que as- 
de deixal-o casar-se com Chris- | signára com seu proprio punho; 

tiana, pois assim elle não de- Tambem não sabia que Rude- 
nunciaria Villandril. berg escrevera uma carta a Mme. 


Porem, a pobre Regina, que  Villandril, para ser aberta depois 
nunca julgára que sua infamia | da sua morte e na qual se acha- 





chegasse a tal extremo, come- | vam descriptos todos os pormenores 
çára logo a premeditar os meios (Continua na pag, 34) 


de salvar sua que- 
rida filha das garras 
d'esse miseravel, 

Quando Paschoal 
soube d'esse projec- 
to, de matrimonio 
ficou horrorisado. 
Como poderia re- 
nuneiar a sua ado- 
rada Christiana, 
seu amor de infan- 
cia ? 

Rudeberg, vendo 
a affílicção em que 
seu filho se achava, 
garantiu-lhe que esse 
casamento não se 
realisaria; que elle 
dispunha de meios 
para impedil-o. 

Com esse fim, foi 
procurar Villela e 
offereceu-ihe os com- 
promettedores cli- 
chés, que, sendo a- 
presentados á policia 
leval-o-hiam  fatal- 
mente ás galés, con- 
tanto que elle re- 
nunciasse Chris- 
tiana. 

O perverso fingiu 
aceitar a proposta, 
planejando já nova 
inamia. 


EG E DI SS ETA CE NÃ 


Ássim é que co- 
meçou a acompa- 
nhar sorrateiramen- 
te todos os passos 
do velho Rudeberg 
e uma vez em que 
este fôra ao escon- 
derijo buscar os 
clichés para os en- 
tregar ao criminoso, 
este, que o acom- 
panhava, aggrediu-o 
brutalmente, dei- 
xando o pobre ve- 
lho desfallecido e 
apoderando-se dos 
clichês. : . H a filha que elle pretendia como esposa 

Agora julgava elle : Nesse momento, Villela desvendou suas intenções; não era ella, era sua fi q p É 
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M Sp) PORRA 


Sua alma se enchia de rancor e odio, quando ella via as attenções que Gerard dedicava a Maud, 


Filhas de gente rica 


Film da First National, com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Maud Barhyte — MiriIAM Coo- 
PER 
Gerard Welden — GAsTON GLASS 
“Jean-René - Marie — 
STUART HOLMES 
Sally Kandy -—- RUTH 
CLIFFORD 
O general Barhyte — 
Joseph Siwicard 
A Sra: Kandy — Trul- 
ly Shaltuck 


* 
, o * 


» 


Maud Barhyte, fi- 
lha de pais milliona- 
rios, sustentava a 
theoria de que rico 
não é quem tem, mas 
quem sabe dar. Ape- 
zarde ter todo o con- 
forto em casa de seu 
pai, o velho: general 
Barhyte, que “já se 
reftormára e vivia de 
seus. enormes rendi- 
mentos, gostava de se 
dedicar à pobreza. 

Sabendo cozer com. 
perfeição fundou uma 
escola de costura” 
gratuita, para as: fi- 
lhas da gente pobre 
do bairro. 


Naquella tarde, de 
volta de suas aulas,: 
encontrára-se com 
seu namorado, o ele- 
gante Gerard Wel- 
den, para lhe dizer 
que seu pai e ella es- 
tavam de viagem 
marcada para Paris, 
onde tencionavam vi- 
sitar sua | amigui- 
nha, Sally Kandy. Po- 
bre Sally... por.suas 
cartas advinhava-se 
que era tão infeliz, 
apezar dos milhões 


deixados por seu pai, para ella 
c para sua mãl. 

Amavam-se muito, Maud e 
Gerald. Ella lhe déra um annel, 
com uma inscripção, que tudo 
dizia — “ Só tú". E. pedi- 
ra-lhe 

— No dia em que não me qui- 
zeres mais, poupa-me a dôr de 
uma explicação, Manda-me sim 
plesmente este annel...” 


Era assim romantica, a linda 
Maud. 


Em Paris, Sally cra: de facto 
infeliz. E' que sua mãi tinha 
um só ideal nesta- vida — ca- 
sal-a com um fidalgo. [E esse 
fidalgo appareceu, na figura 
de um principe russo, de ca- 
beça ôca como seus bolsos. 
Jean-René-Marie parecia corres- 


ponder exactamente a todas as . 
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aspirações da Sra, Kandy e, por 


“algumas centenas de milhares de 


dollars, daria á linda Sally seu 
titulo. 


Sally amava um rapaz, que 
ficára na America do Norte... 
Mas - que fazer? Que remedio 
tinha elle senão obedecer aos 
dictames de sua mai? 

Entretanto, Jean René Marie 
tem uma amante — úma tal 





Giselle de Beaupré, 
que mora em um 
pequeno mas luxuo- 
so apartamento da 
rua Gallilée; uma 
creaturinha futil, 
que chegava a cho- 
rar por ver doente 
a macaquinha, que 
comprára recente- 
mente e à cuja ca- 
beceira collocára um 
medico de nomea- 
da, um sabio, que 
se. prestava a isso 
pelo muito que lhe 
rendia, pago com o 
dinheiro do principe, ) 
que, por essas e cu- 
tras, se arruinára e 
por isso mesmo que- 
ria casar com a filha 
do millionario norte- 
americano. 

Combinado tudo 
com a Sra. Kandy, 
apoz um banquete 
de despedida da vi- 
da de solteiro, uma 
verdadeira orgia na- 
babesca, Jean Marie 
se tornou o esposo 
da linda Sally e a 
Sra. Kandy viu sa- 
tisfeita sua vaidade 
de ter na: familia um 
principe. 

Porem Maud Ba- 
rhyte, seu pai e seu 
noivo. chegaram a Paris, 


Gerald conseguira uma licença 
da empreza industrial para a 
qual trabalhava. Sally soube da 
chegada de Maud e convidou-a 


Da 


| 
| DR ão 
- 


Levado o principe para sua: residencia, Sally permittiu que Gisele viesse servir-lhe de enfermeira, 


para passar alguns dias em sua 
propriedade, em Neully, orga- 
nisando festas especiaes em sua 
homenagem. Mas soube que 
Gerald Walden chegára tambem 


e estremeceu pois Gerald era 
aquelle a quem ella amava secre- 
tamente desde a adolescencia 


e cujo amor ficára ignorado em 
seu coração. 


Gerard assombra-se ao vêr a gente que cerca sua esposa. 
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E, de accordo com um plano, 
que tramou cautelosamente, con- 
vidou tambem Giselle de Beau- 
pré para aquelles dias de convi- 
vio. Queria collocar a amante 





Embora amasse outro rapaz, que ficára em sua patria, a linda Sally 


de seu marido junto d'elle, pois 
já descobrira as relações existen- 
tes entre elles. E, tendo “assim 
reunido alli amigos e inimigos, 


A fans a SATO N 
DIA e E 


Tendo convidado tambem Gerard para, 
tentou approximar-se 
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procura attrahir Gerald para seu 
lado, aoYmesmo tempo que lev: 
Maud a se isolar como principe... 
Que extranhos projectos serão os 


passar alguns dias em sua casa Sally 
“elle. 


seus? Eis que Gerard recebe um 
chamado urgente da agencia de 
sua empreza em Londres. Des- 
pediu-se á tarde, mas teve de- 
sejos de novamente vêr sua 


RES Sc? 


ad 


pao ED aa 


ia É 


pe Sd andas ni ale 


e do 
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foi forçada a acceitar aquelle noivo, que lhe era imposto por sua mãi. 


noiva, antes de partir. E já 
noite e quando elle chegou ao 
jardim viu a silhueta de uma fi- 
gura masculina, que se dirige 


(Continúa na pagina 31) 
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Miss Laura La Plante no papel de «Jean Hanckock>», 


[delas NOVAS 


Film da Universal com à se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jean Hanckock — LAurA La 
PLANTE 

Dobby — BuppYy MESSINGER 

Susie — LUCILLE RiICKSON 

Tia Minna — Lydia Yeamans 
Titus 

A avó — Jennie Lee 

O cão — Brownie 

Tio Euzebio — James Barrows 

Warren Spence — T. Roy 


BARNES 
Willie Wilde Rolfe Sedan 


+ 
* % 


A pobre e linda Jean era uma 
heroina:. 

Trabalhava corajosamente pa- 
ra sustentar seus parentes ocio- 
sos. Bobby, seu irmão, era um 





vadio, que dormia até 
altas horas do dia, sua 
tia Minna dizia-se gra- 
vemente enferma; sua 
irmã Susie era apenas 
uma “coquette”, que 
só se preoccupava com 
coisas futeis. 


Seu tio Euzebio, ve- 
terano da. guerra civil, 
trocava pernas, em casa a re- 
lembrar, continuamente, seus 
feitos militares. Sómen- 
te sua avó, a bôa e que- 
rida avózinha, paralyti- 
ca, tendo razões para 
se queixar da vida, era 
a unica que se não la- 
mentava. 


Sim, Jean era uma 
heroina. Trabalhava em 
um atelier de photogra- 
phia onde poucas ve- 
zes'chegava á hora regu- 
lamentar. Os affazeres 
de casa, pois tudo era 


“ellã quem fazia raquella 


casa, atrazavam-a quasi 


Diante do desespero de Jean. o Sr. Warren fmgiu-se tambem furicso 


sempre. O que valia a Jean era 
o amor que lhe votava Warren 
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— E* preciso ter paciencia— dizia a bôa Jean. 


Spence, o dono do estabeleci- 
mento, que desejava  ardente- 





Amando Jean. o Sr. Warren não tardou a chamar seu auxiliar á ordem 


DD 
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Um casamento pouco commovente. 


mente [uzer Jella sua esposa. à casa de Jcdn e teve ensejo de 
ver, de perto, o inferno que era 
sua existencia Pobre moça, que 
vivia a sustentar uma récua de 
malandros ! 

Volta e meia a moça” corta, 


Tambem isso queria o joven 
e desfructavel assistente de ope- 
rador, phorographico Willie Wil- 
de, enfeitizado pelos encantos 
ca moça. 

Um dia, Spence fez uma visita (Contináa na pag. 33). 
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Era ella quem fezta tudo naquella casa O velho avô não fazia outra cousa s2não relembrar sous feitos militares 








À conquista do amor 





p da Toruna 


Romance de €C, GRAHAM 
BAXTER 





(Continuação) 


11º — EPISODIO 


Quando a explosão planejada 
e preparada por Moakley redu- 
ziu a ruinas o edificio, Warde 
e Bettina ficaram presos sob 
os escombros na parte dojporão, 
que nada soffrera, A sahida, 
estava, porem, fechada por um 
montão de tijolos e telhas. Elles 
estão, pois, por assim dizer, 
enterrados. vivos. 

Pouco a pouco o ar se torna 
irrespiravel e, para lhes augmen- 
tar o supplicio, um cano re- 
bentado inunda o compartimen- 
to em que se acham presos. 

A situação é deveras afflicti- 
va. À agua sobe rapidamente e 
attinge-lhes o peito. Bettina 
está aterrorisada pela horrenda 
morte a que fôra sentenciada 
e pede a Warde que lhe dê um 
tiro, pois não quer morrer afo- 
gada. Warde-—resignadamente, 
arttende ao pedido e empunha 
o revolver. 

Entretanto, os bombeiros tra- 
balham com actividade na remo- 
ção dos escombros. lim d'elles 
descobre que o cano da rua está 
perdendo agua e fecha o registro. 
mylNesse momento, no porão, 
Warde declara a Bettina que 
não tem coragem para executar 
a ordem, que lhe fôra: dada. ps! 


A explosão ficava 


Num impeto de desespero 
Bettina toma-lhe a arma e leva 
ao ouvido quando Warde lhe 
diz que a agua parára de jorrar. : 

Momentos depois os bombei- 
ros retiram os escombros que 
obstruiama porta do porão e li- 
vram-os do perigo. 
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preparada para matar o pobre homem em determinada hora 


12º — EPISODIO 


Bettina, isto é, Petsy Bli- 
vins, volta para Notoka e reas- 
sume o emprego no escriptorio. 

Carter continúa a lhe fazer 
a côrte c ella a acceita fingida- 
mente. 





Os trez miscraveis observavam-a estupefactcs com sua audacia 
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Certa manhã, elle vai pro- 
cural-a no escriptorio ce convi- 
da-a para dar um passeio pela 
cidade, 

Ao passarem em frente à es- 
tação inicial da estrada de ferro 
em construcção, NWarde inti- 
ma-os a não proseguirem, pois 
pois não é permittido o transi- 
to na linha. 

Carter não dá ouvidos à in- 
timação ec continúa a marcha, 
acintosamente. Não consegue, 
orem, dar muitos passos, pois 
Varde, que comprehendera c 
acceitára o desafio, surge-lhe 
à frente e 


os dois se empe- 

nham em renhida luta. 
Varios trrabalhadores se ap- 
proximam €c conseguem sepa- 


rar os adversarios empenhados 
em furioso ducllo. 


..+ 


Carter, sempre acompanha- 
do de Bettina, vai então para 
uma pharmacia receber. cura- 
tivos e, em caminho, lhe diz que 
Warde não parmanecerá por mut- 
to tempo no logar, que occupa 
como fiscal das obras. Quando 
Bettina lhe pergunta qual o 
motivo d'essa demissão. Elle 
lhe responde vagamente, dan- 
do porem a entender que algu- 
ma desagradavel surpreza esta 
reservada a Warde. 

Ao ouvir essas palavras, Bet- 
tina, sob um pretexto qualquer, 
pede licença para se despedir. 

Momentos depois no escri- 
ptorio de Warde, ella lhe repete 
as curiosas e assustadoras TC- 
velações feitas por Carter. War- 
de não parece dar importancia 
ao facto e sahe com Bettina, em 
passeio a pé pela linha, 


++ + 


Warde, porem, está com citt- 
mes de Bettina 

Elle a vira flirtando com Car- 
ter Birkland e não pode com- 
prehender por que motivo sua 


amada o despreza para accei ar 


(Continua na Eagina 3-4) 
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d Methodro e attento, Clyde vai dar o signal para a partida 


0 professor 


Comedia da Imperial Fex Film, 
tendo como protagonista CLYyYpDF 
Cook. 

... 

Aquella primeira excursão ao 
campo, feita pelo novo professor 
de gymnastica, em companhia 
de sua troupe de alumnas, que 
querem fazer excrcicio para em- 
magrecer, fôra cheia de peripe- 
cias. 

Ão atravessar uma ponte, a 
alumna mais gorda, com seus 
cento e tantos kilos, partira a 
ponte, vindo clla, com seu ab- 
negado mestre, dentro d'agua, 
aos trambolhões, precisando de 
sustentar uma verdadeira luta 
com as aguas para sahir dall. 

Depois d'esse estafante pas- 
seio, eil-os de volta ao “centro” 
de gymnastica, onde os aguar- 
dava o proprietario, homem ga- 
nancioso e máu. 

No dia immediato, o novo 
professor, inicia os exercicios 
para emmagrecimento das jo- 

gordas, tendo logar um 


Agora é o box, oue vai derreter as ba- 
nhas excessivas d'essas bellezas. 


jogo de bola, que termina com 
o esborrachamento do nariz do 
professor e brigas entre as alu- 
mnas. 

O mais original entretanto em 
tudo, é que o proprietario do 
“centro”, planejava o rapto da 
mais bonita alumna, justamente 
a preferida do professor e, para 
isto conseguir. prende o mestre 
num quarto no sotão. 


O professor de gymnastica, 
no emtanto, foge da prisão, ha- 
vendo uma jocosa e hilariante 
perseguição por parte do pro- 
prietario, para captural-o. 

Dado o alarme pelas outras 
jovens, de que tinnha sido raptada 
a mais bella, o professor parte 
em bicycleta, em perseguição dos 
“roubadores - de moças bonitas. 

Depois de muitas peripecias, 
consegue salvar a joven de seus 
sonhos e. numa carreira louca, 
vão ao “centro , onde o pro- 
[essor deixára uma das alumnas 
no quarto de ar quente, opera- 
ção? feita diariamente para o 
emmagrecimento, mas tanto ti- 
nha demorado que o effeito fora 


exaggerado e, de gorducha a-pa- 
Cada qual trata de inventar meios € modos para as furtar ás fadigas do exercicio ciente se tornara um exqueleto. 
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Amor satanico 





(Continuação do numero anterior). 


Entretanto, Jim tambem se 
salvára do incendio e estava 
agora se restabelecendo num hos- 
pital, quando recebeu a visita 
de Flo Dupont, outra victima 
de Mac Grew, que lhe revelcu 
as machinações infames de que 
fôra victima, sua esposa. 

Entretanto pelos caminhos ce- 
bertos de neve, que conduzem 
ao Alaska, Hubbel Lou e Mac 
Grew se approximavam de sua 
propriedade... 

Na ultima noite passada ao 
relento, Mac Grew que começava 
a se apaixonar pelos encantos 
de Lou, julgou azada a oppor- 
tunidade para conquistal-a e ao 
mesmo tempo roubar uma grande 
quantia que o millionario levava 
comsigo, Por isso, raptou a bai- 
larina, vietimande covardemente 
Hubbel, que assim pagcu com 
a vida um grande e louco amor. 

Agora, sós maquelle immenso 
lençol de neve, numa povoação 
frequentada por aventureiros em 
busca de ouro, Lou via-se for- 
cada a acompanhar Mae Grew 
para não se tornar um joguete dos 
mineiros dissolutos, do logar. 

Assim, tendo Mac Grew esta- 
belecido um bar, ella se tornou 
a bailarina favorita em quanto 
que elle, respeitado por sua por- 


taria c maldade, explerava no 
jogo os frequentadores do 
dancing. 

Uma moite, porem, um es- 


tranho, entra alli e Lou percebe 
em seus olhos' que a fitam insis- 
tentemente, qualquer cousa de 
anormal. Não o reconhecia pelas 
barbas que lhe cobriam o rosto, 
mas havia em seus olhos um 
fulgor, que a enchia de presen- 
timento. 

Como comprehendendo a luta 
quese estabelecia em seu intimo 
o desconhecido se encaminhou 
para o piano e do instrumento 
arrancou uns sons, que, pela vir- 
tuosidade, ella reconheceu. Só- 
mente Jim sabia tocar d'esse 
modo! 

Horrorisada, ella não se ergue 
mais do logar; que lhe impor- 
tava agora a vida pois que per- 
dera seu filho e tudo o mais que 
de caro tinha neste mundo? 

Mas... a demora do marido 
em executar a vingança morti- 
ficava-a... 

Emfim, eil-o que se ergue e se 


encaminha para o balcão, onde 
paga bebida aos presentes. De- 
pois, animado por uma cxalta- 
ção repentina, empunha a pis- 
tola e virando-se para Mac Grew 
diz-lhe: 

— Um dos presentes deverá 
partir para o inferno e este é 
Dan Mae Grew! 

Rapido como um relampago, 
Dan sacára tambem do cinto 
um revolver e enfrentava já o 
adversario, 

A luz sc apaga. Duas deto- 
nações se fazem ouvir. 

Quando a claridade volta ao 
salão, os dois homens jaziam por 
terra, mas apenas um estava 
morto, Dan pagára sua vida de 
crimes, 

Quando o desconhecido voltou 
a si estava nos braços da esposa, 

— Meu amado — murmurou 
ella — graças a Deus estás vivo! 

— Para te perdoar e tudo es- 
quecer, se é que devo perdoar teu 
sacrificio por nossa felicidade... 

— Oh! Jim, já fui bem cas- 
tigada-com a perda de meu filho! 

Jim não respondeu, mas a 
um signal seu, trouxeram o me- 
nino a sua presença. 

Ápoz tantos infortunios, os 
trez estavam outra vez reunidos 
para, juntos, encarar o futuro. 


RoBerT W. SERVICE. 





Modista de Montmartre 
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Acossada ainda pela dona da 
pensão, Yvette resolve fazer uma 
nova visita ao Café Flora. Lá 
estava, como sempre, o velho 
agricultor, A bella modista sen- 
tou-se á sua mesa e, como espe- 
rava, recebeu das mãos do liber- 
tino um ramo de flores envolto 
em uma cedula de cem francos. 
Surge, porem, neste momento 
Suzanne que lhe diz ao ouvido: 
Teu apaixonado está lá 
em casa a tua espera !” 

Desculpando-se com o ricaço 
promettendo-lhe voltar já, 
Yvette, correu. para casa, sup- 
pondo que a visita que a espe- 
rava fosse André, mas teve uma 
decepção ao vêr que o visitante 
era o devasso Raul que lhe vi- 
nha entregar o dinheiro, que pro- 
mettera, embora, ella não lhe 
houvesse feito a combinada vi- 
sita. Yvette não acceitou a of- 
ferta e pediu a Raul que jamais 
voltasse a procural-a. 
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Seguiu-se então entre a meiga 
“grisette” e o genial composi- 
tor. um namôro delicioso, mas 
sempre interrompido por amar- 
gos contratempos, que advinham 
da vida desvairada que Yvette 
levára até então. Alem: disso 
Raul, enciumado, procurava por 
todos os meios prejudicar aquella 
união, O que quasi conseguiu, 
pois, deante das informações que 
cem respeito à Modista, elle deu 
u sua tia, a mai de André, esta 
não approvava similhante enlace. 

André, porem, estava louca- 
mente apaixonado e rada pedia 
impedil-o de realizar seu ideal. 
Assim, mesmo contra a vontade 
de sua progenitora, casou-se com 
Yvette, indo com ella morar 
em seu atelier, que ficava no 
undar superior do apartamento 
vecupado por sua máãi. 

Passaram-se os tempos. Y vette 
estava prestes a ser mãi € André 
m realisar o concerto em que 
eshibiria ao publico sua sym- 
phonia, Raul, irrascivel, volta 
a perseguir o casal e, fingindo-se 
satisfeito com o triumpho que 
André decerto ia alcançar, faz 
com que este convidasse sua 
maãi para a audição e evitou que 
Yvette a clle comparecesse, fa- 
zendo comprehender ao maestro 
que a presença de sua esposa no 
theatro causaria escandalo, 

No dia de concerto Yvette, 
cheia de dôr pela ingratidão do 
marido, resolve ir ao theatro, 
mas, não lhe permittem à en- 
trada em vista de não possuir 
ella o respectivo bilhete. Cam- 
baleante, com a alma despeda- 
cada por esse infortunio ella sa- 
hia d'aquella casa de especta- 
culos onde o marido ia receber 
as ovações do publico, quando 
um cocheiro reconhecendo-a of- 
fereceu-lhe seu carro. Entrando 
para o vehiculo, Yvette chorou 
amarguradamente sem prestar 
attenção ao caminho pela qual 
era conduzida. De subito, o 
carro se deteve e a antiga “gri- 
sette” viu-se em frente ao café 
Flora! O bom cocheiro, sem saber 
do novo estado de Yvette con- 
duzira-a para seu antigo ponto 
preferido. 

Suzanne, a companheira de 
outrora viu-a é fez questão 
de que ella saudasse os antigos 
amigos. Calorosa manifestação 
recebeu Yvette ao entrar no salão 
do Café, 

Emquanto isso o' concerto 
terminára e André radiante pelo 
exito que alcançára a sua sym- 


Ds 


phonia, volta para casa. Pressu- 
róso, prccura pela esposa e tem 
a surpreza de não a encontrar, 
Desesperado, não sabe a que 
attribuir aquella ausencia, quan- 
do entra Yvette, que vcltava 
do “Café Flora”. 

Estabclece-se então forte dis- 
cussão entre os dous esposecs, 
aparteades pelo primo Raul, 
que aproveita o ensejo para sc 
vingar de Yvette. 

Ardré, exaltado corre para os 
aposentos de sua mãi c esta 
crdena á infeliz espesa que se 
retire d'aquella casa immedia- 
tamente. Para isso lhe offerece 
uma quantia premetterdo re- 
novalla mensalmente. 

Cançada de soffrer, Yvette 
resclve abandonar o lar, não 
acceitando, porem, de sua scgra, 
o dinheiro que ella lhe offerece 

— Não preciso de suas esmo- 
las, minha senhera! Tenho aimda 
forças para trabalhar. Hei de me 
«ustentar e a meu filhinho! 

A mai de André ainda não 
sabia que estava prestes a ser 
avó. As palavras de Yvette fo- 
ram ouvidas não pela orgulhosa 
Sra. Leduc, mas sim pela alma 
da mulher que ecra mãi! O senti- 
mento de piedade e de amor 
que só as mãis sabem ter, envol- 
veu-a raquella instante em que 
via a mulher de seu filho juntar 
as reupinhas de creança para 
leval-as... quem sabe, para o 
mrurdo das miserias! 

Cemro ecra de esperar aquela 
creança foi o traço de união no 
casal! A felicidade alli entrára 
conduzida pela mão da inro- 
cerca! 





Espada do amor 


(Continuação da pag. 7) 


De facto, dias depois proposi- 
tadamente esbarra ccm o capi- 
tão Grant jega-lhe uma luva 
no rosto e recebe em troca um 
socco que o faz ver estrellas ao 
meio dia. 


Nesse interim, D. Gusmão 
velta a seu castello trazendo 
“sua filha; em companhia de 
Ismid. Tendo noticia disso, 


Grant parte em busca d'aquella, 
que lhe roubára o coração. 

Nas montanhas, Roderigo ti- 
nha conseguido ajuntar as du- 
zentas mocdas de ouro, mas 
quando se apresenta ao fidalgo 
este lhe participa que sua filha 
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MOVEIS 


Deseja V. Ex. mobiliar sua casa com 
gosto e pouco dispendio ? Seja pre- 
vidente; visite as bellas exposições do 


LEÃO DOS MARES, 


Unica casa emque V. Ex. encontrará 
preços excepcionaes. 


RUA DO PASSEIO, TO (Largo da Lapa) 


A TITULO DE RECLAME 
Dormitorios completos, embutidos, estylo moderno. . 
Elegante sala de jantar «Hollandeza» 













OFFERECEMOS : 
1:200$000 
1:100$000 











já está noiva. E Roderigo volta 
a sua tribu, jurando vingar-se. 

Henri de Leon chega tambem 
ao castello, louco por se bater 
em duellocom Grant e consegue 
seu intento. 

Mas quando mais acceso ia 
o combate, Roderigo, suppondo 
eue Grant fosse o noivo de Ignez 
atira sobre elle com um fuzil; 
mas a bala alcança Henri, que 
cahe mortalmente ferido. 

Roderigo apossa-se de Ignez 
e foge a galope. 

Ap6z elle, precipita-se Grant, 
que sómente consegue alcan- 
çal-o nas montanhas. 

Lutam corpo a corpo ce Ro- 
derigo cahe por um precipício. 

Nessa occasião chega o pai 
de Ignez justamente a tempo 
para abençoar o amplexo d'a- 
quelles dois entes cujo amor 
resist'ra a todos os obstaculos. 





Os que vivem no écran 


(Continuação da pag. 14) 


de Lillian Gish um papel no 
film “Romola”, tendo em se- 
guida representado juntamente 
com May Mac Avoy, O principal 
papel do “Tarnish”, optima- 
mente remunerado por Cieorge 
Fitzmaurice. 

À grande ambição de Ronald 
Colman é de ser ensaiador e de 
ganhar muito dinheiro para 
poder o mais cedo possivel, ir vi- 
ver para o campo para gozar a 
vida calma e sã de um “gentle- 
man” lavrador. 





Filha de gente rica 


(Continuação da pag. 25) 


para o quarto de Maud... E o 
principe, que elle já odiava por 
vel-o com tantas attenções em 
torno de sua noiva. O principe 
entra no quarto de Maud e pela 
vidraça Gerard vê dois braços 
de mulher, que o enlaçam. Quan- 
do deu accordo de si, Sally 
estava a seu lado e não lhe per- 
mittiu ir até alli, para evitar 
um escandalo. 

E Gerard, cheio de desespero 
resolve partir para nunca mais 
voltar. 

Na manhã seguinte tambem 
Maud devia partir. Seu pai, que 
se achava na sul da França, à 
ver se com os raios ardentes do 
sol e o perfume das flôres con- 
seguia reerguer suas forças, man- 
dára chamal-a, Para Gerard, 
quando elle voltasse de Lon- 

res, deixou uma carta pe- 
dindo-lhe que fosse ter com ella 
em Nice, lly, recebendo essa 
carta, da aualvdevia ser a por- 
tadora, pediu á amiga descul- 
pas por tel-a mudado de quarto 
nessa noite, transferindo Gi- 
selle de Beaupré para o seu. 
Portanto, ella sabia que o prin- 
cipe entrára no quarto de sua 
amante e não no de Maud, como 
deixára Gerard acreditar. 

Entretanto, naquella noite suc- 
cedêra que, quando sahia do 
hotel onde se encontrava, Ge- 
rard bateu com a porta de en- 
contro ao principe russo, que 
entrava e que a recebeu em pleno 
nariz. Impetuoso e colerico Jean 
René exito uma satisfacção e 
em vez disso recebeu uma bo- 
fetada. Gerard aproveitava a 
opportunidade para dar expan- 
são a seu odio. 

a manhã seguinte bateram- 
se em duello. Os dois estampi- 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DESAP- 


PARECERE 


M.—A MULHER EM TODA A EDADE PODE 


SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR E' 
3 — AC 
OBTER-SE A PROVA EM VOSSO PRÓPRIO ROSTO E 
EM POUCO TEMPO, 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O “RUGOL” 


Creme scientiílico, pre 
toura de belleza, Mile. Do 


arado segundo o celebre processo da famosa dou- 
rt Leguy, que alcançou o primeiro premio no 


Concurso Internacional de Productos de Toilette, 


RUGOL Roe em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 
era e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo pela sua 
acçio sub-cutanca, sendo absorvidos pelos paros da pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição. 


RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha e faz desap- 
parecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas, etc, 


RUGOL não engordura a pelle. Não contem drogas nccivas. E" absoluta- 
mente inoffensivo. Até uma criança recem-nascida poderá usal-o. 


RUGOL dá uma vida nova à epidermz Ílacida, porosa e fatigada, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juventude. 


GARANTIA | Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que 


ella não tirou completamente es Suas proprias rugas 


Mile. Leguy of 


com duas semanas de tratamento apenas. 
ferece mil dollares q quem provar que ella não possue 


oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi- 


lhosa descoberta, 


E le. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que cs seus at- 
testados de cura não são espontaneos e authenticos. 


AVISO Depois desta maravilhosa desce bzrta innumeros imitadores. têm 
apparecido de todas as partes do mundo. Por 1sso prevenimos ao 
publico que não acceite substitutos, exigindo sempre ; 


RUGOL 


Mime. Hury Vigier escreve: 


“Meu marido, que em em sua qualidade de medico é muito descrente 
por toda a sorte de remedios, ficou sgradavelmente surprehendido com cs 
resultados que obtive como uso de RUGOL e por isso tambem assigna o 


strestado que junto lhe envio”. 


Mme. Souza Valence escreve: 


“Eu vivia desesperada com as mulditas rugas que m: afeiavam O rosto 
e depois de usar muitos Crom:s annunciados, comecet à fuzer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas cemo das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provecar à curioskiade é a 
udimiração das pessoas que me conhrciam”. 





EEncontra-s: nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Se v. s. não encontrar RUGOL no seu frnecedor, "queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 

Únicos cessionuri:s para à America do Sul: ALVIM & FREITAS, rua 


do Carmo n. 





LI, sob. — Caixa 1379. 


: COUPON 


Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379- S, Paulo: 
Junto remetto-lhes um vuls postal da quantia de 158000, afim 


de que ms: seja enviado pelo correio um pote de RUGO 


NOME, 
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dos ouviram-se em unisono e o 
principe cahiu desamparada- 
mente. Gerard contrahiu o corpo 
com uma expressão de dôr mas 
ficou de pé e com seus amigos 
e testemunhas voltou ao hotel. 
Alli pediu-lhes que enviassem 
a seu destino uma carta, que pre- 
parára de antemão e, tambem 
elle, rolou no solo. 


Levado o principe para sua 
casa, Sally permittiu que Gi- 
selle viesse lhe servir de enfer- 
meira. Quanto a ella preferia 
procurar Gerard, que tambem 
precisava de cuidados. E, a sós 
com elle, começou a cathechisal-o 


Mas o duello déra que fallar. 
Os jornaes publicaram duas ver- 
sões escandalosas, com photo- 
graphias; numa dizia-se que Ge- 
rard quizera matar o principe 
por tel-o visto entrar no quarto 
de sua noiva; noutro dizia-se ao, 
contrario, que a princeza e Ge- 
rard... Pois foi valendo-se 
d'essa ultima versão que Sally 
tratou de convencer Gerard de 
que deviam casar-se por que seu 


divorcio com o principe se tor- 
nára inevitavel. 

E assim se fez. O principe 
não era homem que regeitasse 
qualquer negocio e por uma 
quantia do triplo da que recebera 
para tornar Sally uma princeza, 
concordou em restituir-lhe a 
liberdade. 

Entretanto no sul haviam 
chegado dias de soffrimento para 
Maud. Em vão elle esperára 
cartas de Gerard, até que uma 
lhe chegou, mas essa trazia o 
annel symbolico que ella lhe déra 
um dia... E, triste, desalen- 
tada, ella de novo embarcou 
com seu pai para os Estados 
Unidos. Mas alli outra decepção 
a esperava, pois que a noticia 
do escandalo chegára até . 
ce os jornaes haviam reproduzido 
os informes € gravuras dos ior- 
naes parisienses. 

A vista d'isso sua aula de cos- 
tura ficou deserta pois que a, 
mais d'aquella gente pobre, não 
queriam ver suas filhas em con- 
tacto com aquelle filha de rico, 
que vivia de escandalos. 








Dias tristes, muito tristes, 
foram então os da pobre Maud. 

Entretanto Sally e Gerard 
casaram-se. O rapaz assombra-se 
ao ver a gente que cerca sua es- 
posa pois que Sally com sua im- 
mensa fortuna vive a promover 
festas, estonteantes, como quem 
quer esquecer alguma cousa, 
São os remarsos pelo que fez, 
e a dôr de ver que, apezar de 
tudo, Gerard não à ama. 


Uma noite de festa em sua, 


casa ella, não querendo subir as 
escadas, para ir seu a aposento 
e como Gerard estivesse na ga- 
leria, pediu-lhe que fosse a sua 
Pacera e lã apanhasse um 
eque... 

Elle foi e encontrou não um 
leque, mas uma pequena caixa 
em que havia duas cartas. No 
enveloppe de uma d'ellas seu 
nome: escripto pela lettra de 
Maud... Abriu-o e encontrou 
o pedido que ella lhe fizera para 
que a fosse encontrar em Nice... 
Como poderia ter-lhe ella escri- 
pto, apoz o que elle vira? Mas 
a outra carta tambem lhe é di- 
rigida, e elle a abre... E de 
sua propria esposa, de Sally, 
que tomada de remorsos, con- 
fessa toda a verdade! 

Sally entrava no quarto nesse 
momento. Subira a correr, como 
que adivnhando o que ia acon- 
tecer. Tarde! Atira-se a seus pés, 
e pede-lhe perdão. Tudo fizera 
porque o amava e não queria 
perdel-o. Mas Gerard, cheio de 
colera, segura-a pelos pulsos, 
atira-a ao chão e sahe, voci- 
ferando ameaças de morte, tal 


era sua exaltação. Pouco depois, . 


na hora da ceia estourou a ter- 
rivel nóticia entre os convida- 
dos: — a creada de quarto de 
Sally, encontrára-a morta, um 








SARAH BERNHARDT 


Entre os escriptos que esta 
famcsa ectriz doou ás insti- 
tuições de caridade, foi en- 


contrada uma velha receita . 


de herança de sua avó por 
onde se via que Sarah con- 
servára a sua bella cutis 
usando a Cêra de Abelhas. 
O mais curioso porem é que 
em um autographo de valor 
esta famosa actriz diz o se- 
guinte:— “Nunca me apar- 
tei d'esta receita, herdada de 
minha avó: conservo-a 
hoje como um objecto de 
grande valor estimativo, por- 
que veiu-me das mãos de 
uma santa criatura, que foi 
a mãi de minha adorada 
mãi. Não a deixo a outra 
mulher porque sei que 
não terá o valor que teve 
para mim, pois ultimamente 
já existe esta receita scienti- 
ficamente preparada. Refiro- 
me ao Purified Wax: Cream 
(Creme de Cera Purificado).” 
A divulgação d'este escripto 
em França repercutiu em toda 
a Europa de tal maneira pro- 
veitosa aos Laboratorios deste 
producto que levou os seus 
proprietarios a cencorrerem 
com avultada somma para O 
monumento a ser erigido á 
memoria da genial actriz. 
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Quer ser estreila dg cinema * 


Está aberta a matricula na 


ACADEMIA CINEMATOGRAPRIGA 


Sab a habil direcção do primeiro actcr 
da BERTINI FILM 


MARIO PARPAGNOLI 
CURSO ESPECIAL PARA SENHORAS 


Sob a direcção da primeira actr'z da 
CINES FILM de Roma 


EMILIA VIDALI PARPAGNOLI 
CURSO ARTISTICO COMPLETO PARA A SCENA MUDA. ACCEITAM-SE ALUMNOS E ALUMNAS. 
Horario das lieções — SEGU DAS € QUINTAS-FEIRAS : 
Primeira aula das JO ás 12 -- Segunda aula das 16 ás 18-- Terceira aula das 20 ás 22. 
Stde: RUA BUENOS AIRES, 136 (esquina Uruguayana) — RIO 


Inscripções das 2 ás 6 horas da tarde. 


Para facilitar a cultura da Arte Mada, a directoria da Academia concede a facul lade de 
pertencer à mesma, só como socio. — Pedir informações á Secretaria. 











filete de sangue, á sahir-lhe do disfarce da bailarina, emquanto pé como por distrahido, ouve 


peito... E todos aceusaram Mário faz bemo papel de barão. d'ella a palavra «imbecil» em 
Gerard de assassinato, pois ti- 
nham: ouvido sua ameaça. Mas ha alguem que descon- hom francez... 


Maud lêra nos jornaes a no- 
ticia terrivel e chorára em se- = PS) ? 
gredo. Mas eis que a procuram. pector de policia Luiz Vincent, — Castelbon, que preside O inque- 
E' a governante da casa de Sally que para mais de perto os ob- rito para apurar O roubo dos 
que a creára de pequenina. Vem cervar arranja no theatro um — documentos de bordo do “Vol- 
coberta de luto. Traz uma carta A GSE 
para Maud, uma carta que e logar de contra-regra. E elle usa taire” vai dar ordem para pren- 
desgraçada escrevera antes de de um estratagema para desco-  del-os e logo informa seu col- 
se matar pedindo-lhe perdão. 

E foi essa carta que salvou 
Gerard da condemnação e o larina, conseguindo pisar-lhe um | pois tem piedade d'aquella que 


levou de novo aos braços de 
igoDa 


Maud. 
É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


Um anno depois todos os jor- 
O PINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO. 


naes noticiaram, o desenlace fe- 
liz d'aquella tragedia, a união 
de dois corações que sempre se 
tinham amado. 
«A minha opinião & completamente favoravel ao fertificante 
VIGONAL. Para mim elle tem sido ds grande efficasia contra 
os accidentes nevropathicos e em outros casos derivados do empo- 
brecimento do sangue, a tal ponto que não lanço mão de outro 


tonico em minha clinica. 
(a) Pror. Dr. D. AUBRAN » 
Montevideu (Firma reconhecida) 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1º Enriquece o sangue. 2º Augmenta o peso. 3.º Alimenta o cere- 
bro. 4º Fortalece os nervos e os musculos. 5.º Tonifica o estomago € 
o coração. 6.º Excita o appetite. 7.º Accelera as forças. 8º Regularisa 
a mentruação. 9.º Calcifica os ossos. 10º Evita a tuberculose, 


VIGONAL: E' o fortificante preferivel para os Anemicos, Convales- 
centes, INeurasthenicos, Exgottados, Dyspepticos, Ar- 
thriticos, etc. 

VIGONAL: E" o restaurador indicado sempre que se tem em vista 
uma melhora de nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade physica e da energia cardiaca. 

VIGONAL: E' o reconstituinte indispensavel ás senhoras durante a 

; gravidez e depois do' parto, fazendo augmentar considera- 
velmente o leite, 


VIGONAL : E' muito recommendado ás creanças magras, pallidas, 
[yvmphaticas, rachiticas, lhes calcificando es ossos e fa- 
vorecendo o crescimento. 


VIGONAL: E” o remedio idea] para os Medicos, Advogados, Profes- 
sores, Estudantes, Negociantes, e outros que soffrem de 
insomnia, perda de memoria, fraqueza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E' de gosto muito delicioso. Rivalisa com o mais fino 
licôr de meza, e É recommendado especialmente ás pes- 
sôas delicadas. 


A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS 


PREÇO DE | VIDRO 8$000. PELO CORREIO 10$000 


Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
CAIXA POSTAL 1379 SÃO PAULO 


L 


fia d'elles e esse alguem é o ins- Informado clisso, o tenente 


brir a identidade d'aquella bai-  lega Venier, que estremeceu, 











À condessa Ziska 


A anne 
(Continuação da pag. 10) 

la o trem a toda a velocidade 

quando surgiu o chefe do com- 

boio. Vincent ia entregar-lhe 

a ordem de transito, quando re- 

cebeu uma pancada na cabeça, 











E' Mario quem está agindo, sob 
o disfarce de chefe de trem c 
elle immediatamente corta as 
algemas, que prendiam os pul- 
sos de Lucia, mas não faz o mes- 
mo a Paschoal, a quem, ao con- 
trario, arremessa do trem para 
se livrar d'elle, que já fallára de- 
mais durante o processo. 






* + + 


RS 
Passaram-se os tempos:Z Ago” 
ra toda Paris está enthusias- 






mada com a estrella das Follieç 
Bergéres, que apparece sob o 
nome de Ziska, dizendo-se india- 
na e affirmando nada saber de 








[francez, tendo por protector um 
rico barão hollandez o Sr. van 
Zell. 

Entretanto nós reconhecere- 
mos logo a linda Lucia sob o 









amára e de quem recebera uma 
carta avisando que quer vel-o 
ec não foge somente por causa 
d'elle, 

A ordem de prisão ia ser ex- 
pedida, quando o tenente Cas- 
telbon recebeu a visita do pro- 
prio Mario, disfarçado em ba- 
rão Van Zell e que vai convi- 
dal-o para uma festa de bene- 
ficencia, que Ziska dará em sua 
casa! Isso devia ocultar qual- 
quer plano, mas a policia to- 
mou suas precauções. O pro- 
prio Luiz Vincent lá foi ter, bel- 
lamente disfarçado em velha 
duqueza dos tempos de Napo- 
lcão [... E mais uma vez Ziska 
se viu presa, emquanto Mario 
fugia, novamente, em seu ac- 
roplano. 

D'esta vez não havia escapa- 
toria e ainda pesava sobre os 
hombros de Ziska a accusação 
de cumplicidade no assassinato 
de seu companheiro Paschoal: 

Ella foi submettida a proces- 
so €, apezar da bella defeza de 
seu advogado, foi condemnada 
4 morte. Então ella, pediu ape- 
nas uma graça: -—— peder ver 
pela ultima vez o tenente Venier: 
o que conseguiu durante a 
hora da missa, que lhe foi con- 
cedida, Pediu-lhe perdão. ... 
Amava-o tanto e tudo fizera 
por causa d'aquelic amor. 

Agora, com esse perdão, que 
lhe alliviava a alma, não teme 
encarar o pelotão, que a vai fu- 
zilar; nem quer que lhe vendem 
osolhos... A voz de commando 
do official, ouviu-se a descarga 
de luzilaria... 

E assim terminou o amor da 
da condessa Ziska. 


À DAMA DESCONHECIDA 


(Continuação da pag. 13) 








zesse, menos a ellas. Não passava 
de uma mulher suspeita. 

Apoz a reunião, cheia de in- 
cidentes, todos os elementos da 
elite de Delphi, rumam à resi- 
dencia da Sra. Abbey, a saber 
o motivo de seu não com- 
parecimento á apresentação de 
Ignez. A aristocratica dama 
tinha descoberto na mala do 
filho o livro de Ignez, que na 
dedicatoria assignára entre pa- 
rentheses “Ignez Pierrefond” e 
esncadalisada lêu a toda a assis- 
tencia alguns capitulos sobre O 
“amor e matrimonio” idealisa- 
dos pela noiva de John: 

Terminada a leitura, resol- 
veram as dignas matronas reu- 
nir-se em assembléa, para re- 
solver o caso de Ignez. 
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[oiletto de miss Dagmar Godowsk, no 
film <O preço de uma partida», 





Informada por Charles do que tra- 


mavam contra ella, Ignez foi à reu- 
nião, que se realisava em casa da Sra. 
Abbey sur- 
giu na sala, obrigando todas a ouvi- 
verdade, todas sciente 
do infame procedimento da gente d a- 
quelle logar, que, sob a capa de reli- 
gião e castidade, comettia toda a sor- 


c em companhia do rapaz 


rem a fazendo 





te de actos indignos. 


Satisfeita por 


haver desmascarado 


assim os principaes accusadores de sua 


honra, Ignez vai para junto de Mme, 


Hemming, sua maisinha, como a 
chamava, relatando-lhe toda a 


verdade 


Recebida sua confidencia com 


carinho e amor, Ignez abjura 
as ideias, contidas naquelle livro, 
que escrevera num momento de 
desespero. 


Passados mezes, eis Ignez e 


John aos pés do vigario na pe- 
quenina Egreja de Delphi pe- 


rante toda a sociedade local, 
recebendo a benção, que os 
unia, para todo o sem- 
pretas 


CHARLES IXENNYON, 





Idéas novas 





(Continuação da pag. 27) 


medico, assustada 


para O com 
o estado de tia Minna. O me- 
dico tranquillisava-a, dizendo- 


lhe que a velha nada mais era 
do que uma doente imaginaria, 
Jean porem não se convencia: 
Pois se ella se queixava tanto! 

Spence comprehendeu a ver- 
dadeira situação de sua amada, 
e o seu desejo, agora, cra arran- 
car Jean o mais depressa possi- 
vel, das garras d'aquelles explo- 


radores parentes. Conversou com 


Toilette de miss Dolores Cassinelli. 





Toilette de miss Bebé Daniels 


o medico e assentaram um palno, 
que lhes pareceu genial. 

Jcan foi attrahida á casa de 
campo do medico sob o pretexto 
assistir a festa. À es- 


de uma 


posa do clinico pintou no rosto, 
habilidade, 
foi dado o alarme. Declarando-se 


com uns signaes e 
que a pobre senhora estava com 
variola 

A casa foi interdictada, para 
a quarentena regulamentar. 
de 


Imaginem, o desespero 


Jcan, pensando em seus paren-, 


d'ella e, 


provavelmente morreriam de fo- 


tes, que precisavam 


me, sem seu auxilio. 
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Não experimente cutrcs productos antes d'estes, 


Use na toilette diarin: nas pelles 
seccas ou normaes, Agua, Crême 
e Pód'Arroz Rainha da Hungria: 
nas pelles gordas e Juzídias os pro- 
ductos Oly; nos porus dilatados 
os productos Posibor. Para lavar 
o rosto use Pasta d'Amendoas 

— Rainha da Hungria. 

Todos estes productos só 

se vendem na 
Academia Scientifica de Belleza. 
Rua 7 de Setembro, 166, Rio. 


Da 





158000 (pelo correio 178000). e 
progressivamente vão desapparecendo 


Escreva bojo mesmo e 
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e não mudará mais. E se mudar voltará de novo a usal-os, 
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Belleza que são 400 ma 


trouxe ao Rio 400 productos de 


ravilhas, premiados com o Grand Prix na Exposição Interna- 


cional do Rio e noutras a que tem concorrido. 


Resposta mediante sello. — RUA 7 DE SETEMBRO, 165, Rio. — Catálogo gratis. 


Toilette de miss Betty Compson 


Fez varias tentativas de fuga, 
mas o Sr. Warren preparara tão 
habilmente a vigilancia que to- 
seus foram 


dos os esforços 


vaos. 





Os dias se passavam e os pa- 
rentes vendo que Jean não vol- 
tava mesmo, não tiveram outro 


remedio senão cuidar de 
vida 


sua 
arranjando emprego. 


A primeira a fazel-o foi a tia 
Minna, que já não se queixava 
de mal algum! 

A bôa avézinha porem teve 
uma crise. 

O medico alarma-se e disse a 
Spence que fosse buscar Jean, 
o que elle faz, depois de muito 
hesitar. 


Felizmente, incommodos 


velhinha cederam á medi- 


os 
da 
cação do doutor; mas o caso é 
que o habito do trabalho tinham 
entrado, afinal, naquella casa e 
Spence poude realisar o seu so- 
nho de amor, ligar seu destino 
ao da bôa e dedicada Jean, ar- 
rancada assim á tyrannia e à 
ociosidade de seus parentes. 
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Casa dos mysterios 


Continuação da pag. 21). 








do crime. Rudeberg | foi encon- 
trado' e recolhido á sua casa, 
em estado grave. 

Se bem que tudo comprehen- 
desse, não podia fallar e nem 
sequer fazer' um movimento, 
sómente seus olhos manifesta- 
ram seus desejos. 

Vendo o estado em que Ru- 
deberg se achava, todas as es- 
peranças de rehabilitação se 
dissiparam do espirito do pobre 
Villandril, Só lhe restava agora 
o recurso de fugir; elle ia: partir 
com Regina e Christiana, que 
juraram não mais se separarem 
d'elle; mas quando iam realisar 
essa fuga foram surprchendidos 
pelo: infame Villela. 
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O Fratricida, com Seena (O- 
wens, Lionel Barrymore e Gas- 
ton Glass, 

Adulação, com Marguerite de 
la Motte, Grace Darmond, John 
Bowers e Alan Hab. 

Da Fox: 

Leal — com Tom Mix e Lucy 
Fox. 

O vaso de bronze, com Edmund 
Lowe. 

Ou tudo ow nuda, com Buck 
Jones e Peggy Shaw. 

Da First National: 

Esposas solteiras, com Corinne 
Griffith, Kathlyn Williams, Phil- 
lis Haver, Milton Sills, ILou 

Telcgen e Henry Walthall, 



















Conquista do amor e da 
fortuna 


(Continuação da pap. 28) 


a córte de um individuo suspeito. 
E' que elle não percebera ainda 
as verdadeiras intenções da as- 
tuciosa moça. Bettina tem como 
objectivo unico descobrir os pla- 
nos de Moakley por intermedio 
de Carter. 

Conhecedora das intenções de 
Moakley, Bettina vai á casa de 
Warde pedir-lhe que a acom- 
panhe até á mina, pois reccia 
uma greve geral dos trabalha- 
dores. 

O cavallo de Warde, mais li- 
geiro do que o de Bettina, ga- 
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depende todo o encanto feminino. Ás damas 
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nha uns cem metros de diantei- 
ra e atravessa a galope uma 
ponte minada por Moakley, 
e que um segundo depois, rue 
[ragorosamente antes que Betti- 
na se approxime. 

Warde, da margem opposta 
faz-lhe signal de que o espere, 
pois pretende atravessar O rio 
a nado. 

Nessa occasião surgem da 
matta alguns individuos arma- 
dos, companheiros de Moakley, 
e, de revolver em punho, inti- 
mam Warde a entrar para um 
automovel. 

Bettina comprehende que ur- 
ge correr em auxilio de seu leal 
amigo e não hesita em se atirar 
à corrente e nadar destimida- 
mente até a margem. 
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Os bandidos prendem-a im- 
mediatamente no mesmo au- 
tomovel em que está Warde c 
preparam-se para a partida quan- 
do cuvem tiros do outro lado 
do rio. E' Blivins que, chefian- 
do um grupo de trabalhadores, 
acabava de chegar alim de soc- 
correr seus amigos. 

Os assalariados de Moakley 
fogem precipitadamente, dei- 
xando Bettina e Warde de mãos 
atadas e presos no automovel. 


13.º EPISODIO 


Novamente victima de uma 
cilada, o engenchiro Warde en- 
contra-se de pés atados e presos 
a um trilho de estrada de ferro, 
por onde dentro de alguns mi- 
nutos, devera passar um trem 
de carga. 

Todos os scus esforços para 
se libertar foram baldados, Pa- 


DARTROS-EMPIGENS, 


GOLPES - FRILIRAS. 
HERPES- ECIEMAS, 
EXCORIAÇÕES 
MACHUCADURAS, 
PICADAS VENENOSAS 





ÚNICA fiscalisada pelo Go 
isada F: R 
UNICA! porienjoa Ercmios les pordaio 


UNICA extrahida À vista do 


rece-lhe inevitavel a morte tra- 
gica. 


Elle não contava, porem, com 
sua dedicada Bettina, que, al- 
guns segundos antes do trem 
passar, corre a um desvio c abre 
uma chave, livrando-o assim 
da morte. 


À colera do pessoal da estrada 
contra o perverso Moakley chega 
ao auge ante mais cssa tentativa 
hedionda. Não ha prova cabal 
de que tenha sido elle o manda- 
tario dos individuos que pren- 
deram Warde no trilho, mas 
tudo faz crer que seja clle o au- 
tor do plaro sinistro, 


Os trabalhadores, exaspera- 
dos, resolvem lIynchal-o e par- 
tem em seu encalço, em dircc- 
ção da mina de Burro. Cégo, 
Moakley repelle peremptoria- 
mente a accusação, que lhe 
é feita mas suas declarações de 
nada valem contra a firme re- 
solução dos trabalhadores. 

Warde está inclinado a não 
se oppor ao desejo de vingança 
de seus empregados, porem Bet- 
tina consegue demovel-o dessa 
resolução e faz com que clle 
interceda junto aos homens no 
sentido de entregar Moakley 
à justiça. 

Os trabalhadores não querem 
attender, mas nessa occasião 
avistam Bettina na janclla de 
um predio visinho, a pedir soc- 
corro. 

Todos correm cm seu auxilio 
emquanto Moakley ec Warde, 
aproveitando o enscjo, fogem 
a cavallo. 

Bettina, consegue, com kFôas 
palavras, abrandar a ira dos 
homens c lhes faz ver quão 
errados eram os actos, que pre- 
tendiam praticar. 


(Continúa no proximo numero) 











MODO DE LIVRAR-SE D'UMA 
MÁ EPIDERME 


(Do « Woman's Realm-) 


E' uma asneira tentar-se co- 
brira côr melanchclica do ros- 
to, quando se póde fazel-a des- 
apparer ou reformal-a. 

Õ «rouge» ou outras subs- 
tancias semelhantes, applicadas 
numa pelle morena, só servem 
para fazer mais visivelo defeito. 
O melhor meio é applicar pure 
mercolized wax — do mesmo 
modo que se uza o cold cream 
— applicando-se à noite ce la- 
vando-seo rosto pela manhã com 
agua quente e sabão, depois com 
um pouco de agua fria. 

O resultado ce poucas appli- 
cações é simplesmente maravi- 
lhoso: a parte amortecida é ab- 
sorvida pela cêra paulatinamen- 
te, e sem côr, em partes imper- 
ceptiveis, surgindo a pelle for- 
mosa e branca, que antes se 
achava enclausurada em. baixo. 
Nenhuma mulher terá uma cu- 
tis pallida, arroxeada, com sar- 
das, etc. se adquirir numa phar- 
macia um pouco de bôa pure 
mercolized wax, applicando-a 
como ficcu aconselhado. 
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REGULADOR FONTOURAS 


regularisa a funcção do 
sangue, descongestiona os 
orgãos inflammados, | 
supprime a dôór proveni- | 
ente de irregularidades 


TRATAMENTO DOS 
menstruaes e elimina 


INCOMMODOS DAS SENHORÃO À tubios nervosos 


REGULADOR FONTOURA 


As causas que determi- Os satisfactorios resul- 
As causas que determi À RESTAURA E REGULARISA / faco cótiãos em gran 
no estado de saude das de numero de casos 
senhoras, produzindo cri- em que tem sido appli- 
ses dolorosas, alterações cado, demons tram 
nervosas e consequente quanto é merecido 
decadencia physica, de- o renome alcançado 
vein ser combatidas com o pelo poderoso preparado 


RE REGULADOR FONTOURA ) 
REGULADOR FONTOURA y 


REGULADOR FONTOURA 


é o remedio indicado para 
combater os incommodos 
das-senhoras, sendo. 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor- 
dens funccionaes dos 
orgãos femininos 
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Anusol (az desapparecer radamente as dores. 
Anusol/gmrece a evacuação. 
Anusol2g/solulamente inofensivo. 
Anusol/ recomendado ha mais de 20 annos 
pelas capacidades medicas de Todo 0 mundo 
como o melhor remedio nara 
as Hemorroidas. 

Anusol eyila a dolorosa e 
inlervenção cirurgica. 















Exija-se sempre : 
 Anusol'Coedecke”- deboedechesl* Leipzig 


A Igente geral, para o Brazil - 
Alugo Molinart, Rio de Janeiro e 3. Poulo. 





